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DURANTE O PERÍODO DE VERANEIO NO LITORAL NORTE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 

BRASIL 

IMPACTS OF THE COVID-19 PANDEMIC ON THE PRODUCTION OF URBAN SOLID WASTE 
DURING THE SUMMER PERIOD IN THE NORTH COAST OF THE STATE OF RIO GRANDE DO SUL - 

BRAZIL 

Roger da Silva Cristovão* 

 
Resumo: A pandemia da COVID-19 causou diversos impactos em proporções globais. 
Notou-se um aumento na produção de resíduos sólidos urbanos em muitos países, incluindo 
o Brasil, devido ao aumento da população e a falta de políticas públicas de controle. Este 
presente trabalho tem como objetivo verificar se houve aumento na produção de resíduos 
sólidos urbanos no período da pandemia no Litoral Norte do Estado do Rio Grande do Sul, 
no período de veraneio, onde muitas pessoas foram as praias fugir da rotina ou mesmo 
isolar-se, evitando contato com pessoas infectadas com o vírus SARS-CoV-2. Os resultados 
foram obtidos por meio da coleta de dados sobre a produção de resíduos nos municípios, 
junto às prefeituras e secretarias municipais envolvidas. Foram aplicados testes estatísticos 
onde comprovou-se que das oito cidades que compõem o litoral norte do estado do Rio 
Grande do Sul (Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Cidreira, Imbé, Torres, 
Tramandaí e Xangri-Lá), apenas duas continham dados estatisticamente significativos. Com 
esse estudo foi possível verificar os impactos causados pelo lixo, ao mesmo tempo em que 
constatamos os impactos causados pela COVID-19 nos municípios estudados, verificando 
alguns setores que passaram a produzir mais resíduos nesse período, bem como os 
impactos que o lixo causa em nosso ambiente. Percebe-se a necessidade de políticas 
ambientais para melhor gerenciar os resíduos sólidos urbanos, assim como avaliar os 
impactos que estes causam no Litoral Norte do Rio Grande do Sul. 
 
Palavras-chave: lixo; coronavírus; praia; costa; fauna; turistas; orla. 
 
 
Abstract: The COVID-19 pandemic caused diverse impacts of global proportions. An 
increase in the production of urban solid waste was noted in many countries, including Brazil, 
due to the increase in population and the lack of public control policies. This present work 
aims to verify if there was an increase in the production of urban solid waste during the 
pandemic period in the North Coast of the State of Rio Grande do Sul, during the summer 
season, when many people went to the beaches to escape their routine or even isolate 
themselves , avoiding contact with people infected with the SARS-CoV-2 virus. The results 
were obtained by collecting data on the production of waste in the municipalities, together 
with the municipalities and municipal secretariats involved. Statistical tests were applied 
where it was proven that of the eight cities that make up the north coast of the state of Rio 
Grande do Sul (Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Cidreira, Imbé, Torres, 
Tramandaí and Xangri-Lá), only two contained statistically significant data. With this study, it 
was possible to verify the impacts caused by garbage, while we verified the impacts caused 
by COVID-19 in the studied municipalities, verifying some sectors that started to produce 
more waste in this period, as well as the impacts that garbage causes in our environment. 
There is a clear need for environmental policies to better manage urban solid waste, as well 
as to assess the impacts they cause on the North Coast of Rio Grande do Sul. 
 
Key-words: trash; coronavirus; Beach; coast; fauna; tourists; edge. 
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1 INTRODUÇÃO 

No cenário mundial, o lixo urbano é um problema em diversos países devido 

às poucas políticas de controle e o grande crescimento da população. Segundo 

Mucelin e Belini (2008), é possível observar que determinados impactos ambientais 

estão se acirrando, motivados pelo crescimento populacional mundial. Diversos 

países como China e Índia são grandes responsáveis pela produção de lixo mundial 

que chega a produzir 1,4 bilhão de toneladas por dia. Os resíduos produzidos pelo 

ser humano vêm se tornando um problema sem precedentes. O acúmulo de lixo, 

não só em ambientes costeiros, causa um grande impacto para diversas formas de 

vida, incluindo o próprio homem.  

Segundo o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 1986), impacto 

ambiental é qualquer alteração, sendo química, física ou biológica do meio ambiente 

causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante da ação humana que 

afetam direta ou indiretamente a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

as atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do 

meio ambiente; e a qualidade dos recursos ambientais. Em outras palavras, segundo 

Dieffy (1975), o impacto ambiental pode ser visto como uma relação de causa e 

efeito. Do ponto de vista analítico, o impacto ambiental pode ser considerado como a 

diferença entre as condições ambientais que existiam e existem após a ação 

antrópica. 

No Brasil, chegamos a produzir 1,52 milhão de toneladas de lixo em uma 

única semana, segundo dados coletados em 2020. Grande parte desse lixo é 

produzido nos grandes centros urbanos e também em locais turísticos (GORZIZA et 

al., 2021). De acordo com Barbosa (2014), chega a ser produzido pelo sudeste 

brasileiro, cerca de 78 mil toneladas de lixo por dia. 

Grande parte desta produção de lixo está relacionada com o descarte 

inadequado dos resíduos que causam problemas no solo, nas águas e no ar. Esses 

resíduos produzem um grande nível de chorume que por sua vez é bastante tóxico 

ao meio ambiente. O ideal seria que esse líquido passasse por um tratamento antes 

de ser enviado para nossos afluentes, evitando assim a contaminação do solo, 

subsolo e águas próximas aos aterros (CHERUBINI, 2008).  

O chorume produzido pelos aterros, penetra no solo e acaba atingindo os 

lençóis freáticos. Esses lençóis ficam extremamente contaminados, inutilizados para 



 

 

consumo devido as altas taxas de matéria orgânica, sais e amônia 

(PASCHOALATO, 2000). Esse chorume é rico em matérias orgânicas e inorgânicas, 

juntamente de substâncias toxicas oriundas dos resíduos antrópicos e da produção 

de indústrias que erroneamente colocam seus resíduos em aterros. Esse impacto 

estende-se aos animais de uma forma geral, bem como aos vegetais da região 

impactada. (GOMES ,2010). 

Outro impacto muito grande está na enorme produção de resíduos nos 

ambientes costeiros que por sua vez, sofrem com a ação antrópica. Esses resíduos 

acabam chegando ao mar, podendo ocasionar diversos impactos a fauna e flora 

marinha (CORREA-HERRERA et al., 2017). 

Estima-se que em todo o mundo, cerca de 80% do lixo encontrado em praias 

chega à costa descendo os rios. Um problema não atual, mas que persiste ainda nos 

dias de hoje, é o fato de alguns frequentadores de praia deixarem seus resíduos na 

areia. Esse lixo é direcionado com ventos, ondas e marés, o que faz com que a 

coleta desse material se torne ainda mais difícil, pois acabam dentro do mar, 

causando uma enorme influência na vida marinha (LAIST, 1987). Além disso, as 

águas pluviais e fluviais que descem pelas areias até o mar carregam o lixo terrestre 

que não possui descarte adequado (FERNANDINO et al., 2015). Entender a origem 

do lixo é importante para achar soluções que visem diminuir os impactos (KRELLING 

e TURRA, 2019). 

Conforme Portz (2012), existe uma grande concentração de resíduos sólidos 

na costa do estado do Rio Grande do sul decorridos do turismo e veraneio. 

Estima-se que aproximadamente 80% do lixo no mar, constituído 
principalmente por plásticos, filtros de cigarro, borrachas, metais, vidros, 
têxteis e papéis, sejam originados nos continentes, estando a questão 
intimamente relacionada à geração e gestão de resíduos sólidos (PLANO 
NACIONAL DE COMBATE AO LIXO NO MAR, 2019). 

Vários tipos de lixo são abandonados por turistas em nossas praias. Como 

por exemplo copos de plástico, canudos, garrafas (SILVA, 2009). Esse material 

demora muito tempo para se degradar e causa grande preocupação para com a 

solução do problema. A grande concentração de lixo nos ambientes de beira de 

praia e mesmo no mar, juntamente com seu grande potencial de causar danos em 

animais foi determinado como um problema mundial, passando a ser considerado 

uma das principais ameaças à biodiversidade marinha na 11ª Conferência das 



 

 

Partes da Convenção sobre a Diversidade Biológica / CBD-COP-11/Decisão XI/18 

(CBD-COP, 2012). São caracterizados como resíduos sólidos: plásticos, papel, 

vidro, borracha, espuma, tecido, isopor, materiais de construção, materiais de pesca 

e madeira antropogênica (IOC/FAO/UNEP,1989).  

Para se ter uma ideia, um estudo realizado por Santos et al. (2015) na costa 

brasileira revelou que de 265 tartarugas verdes encontradas nos anos de 2009 a 

2013, cerca de 70% havia ingerido resíduos sólidos, sendo o plástico o tipo de 

material mais encontrado em seu interior. A ingestão destes resíduos pode causar 

danos internos ao animal como a obstrução do trato digestivo, ruptura de tecidos e a 

intoxicação. Além disso, muitos animais podem ficar presos nesses resíduos 

causando afogamento, sufocamento ou o estrangulamento (LAIST, 1997).  

No Rio Grande do Sul, diversas espécies de animais são impactadas pela 

enorme produção de lixo nos litorais.  Um estudo realizado na costa do estado do 

Rio Grande do Sul com tartarugas verdes encontradas mortas na beira da praia 

comprovou que destas, aproximadamente 13% haviam ingerido detritos antrópicos 

(BUGONI et al., 2001). 

Acredita-se que durante a pandemia houve um aumento na produção de lixo 

urbano, juntamente com uma maior produção de lixos hospitalares em relação ao 

que já era produzido (ABRELPE, 2021). Outros setores que possivelmente 

passaram a produzir mais resíduos devido a quantidade de pessoas que 

permaneceram em suas residências, foi o de delivery de alimentos (embalagens e 

afins) e eletrônicos em geral (CARRANÇA, 2020). 

Um estudo realizado em praias de Hong Kong descobriu uma quantidade de 

70 máscaras espalhadas por 100 metros de uma praia local, cerca de uma semana 

após foram achadas 30 máscaras no mesmo local. Em outras praias da região foram 

encontradas quantidades semelhantes, sem contar óculos e viseiras. Grande parte 

dessas máscaras é feita de uma malha de fibras plásticas. Todo esse material, se 

não recolhido da praia, acaba chegando ao mar (MESQUITA, 2020). 

No Brasil, dados de 2020, já em período da pandemia de COVID-19, apontam 

que de 170 praias estudadas, 54% ocupam um status de suja ou extremamente 

suja. Os dados apontam que os brasileiros que vivem na costa despejam no mar 

cerca de 70 mil a 190 mil toneladas de lixo por ano em nossos oceanos. Ocupamos 

uma posição de 16° no ranking mundial de maiores poluidores (CARRANÇA, 2020). 



 

 

Este estudo visa medir o efeito da pandemia na produção de resíduos sólidos 

urbanos na costa do Estado do Rio Grande do Sul (Brasil). A hipótese é que houve 

aumento na produção de lixo no litoral norte do estado do Rio Grande do Sul. No 

atual cenário, os dados mostram que, em diversas situações, pessoas têm deixado 

suas cidades e migrado para as praias em busca do isolamento social e qualidade 

de vida (CRISTINA, 2020). 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Essa pesquisa foi realizada durante o ano de 2021 em meio a pandemia da 

COVID-191 com dados coletados entre 2017 e 2021, com foco no período de 

veraneio, no litoral Norte do estado do Rio Grande do Sul nas oito cidades praianas. 

Essa região possui cerca de 3.700 km² sendo composta por 19 cidades. 

O Litoral Norte do Rio Grande do Sul é integrado por 19 municípios, com 

economia preponderantemente associada à atividade turística de veraneio, 

o que confere à região características de grande variação sazonal da 

população e intensa urbanização (FEPAM, 2021). 

Figura 1 – Localização do Litoral Norte do estado do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados do Google Maps (2022). 

 
                                            
1 Doença causada por um tipo de coronavírus chamado SARS-CoV-2 e que muitas vezes pode ser mortal. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é uma doença que é transmitida quando uma pessoa 
infectada tem tosse ou espirra. Esse vírus causou uma pandemia em um nível global jamais visto antes, sendo 
assim, diversos países decretaram estado de alerta e fecharam suas fronteiras. Pessoas tiveram que permanecer 
em casa para diminuir a proliferação e os riscos de contágio (OMS, 2021).  

 



 

 

Sua orla marítima possui cerca de 120 km de extensão, que vai da cidade de 

Torres, divisa com o estado de Santa Catarina, até ao sul da cidade de Balneário 

Pinhal. Essa faixa litorânea é composta por oito cidades, apresentando praias 

populosas que recebem muitos turistas durante o ano e principalmente no período 

de veraneio. Corresponde ao litoral norte do Estado do Rio Grande do Sul as 

cidades de Balneário Pinhal, Cidreira, Tramandaí, Imbé, Xangri-Lá, Capão da 

Canoa, Arroio do Sal e Torres (Figura1) (FEPAM, 2021). 

Figura 2 – Cidades do Litoral Norte do Rio Grande do Sul analisadas no presente 

estudo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da FEPAM (2021). 

A cidade mais populosa da região é Capão da Canoa com cerca de 54 mil 

habitantes, seguida de Tramandaí com aproximadamente 52 mil habitantes. 

Tratando-se de território, o título pertence a Cidreira com, em média, 243 km². Em 

área litorânea, a maior faixa pertence à Arroio do Sal (Tabela 1) (BARBOSA, 2011). 

Tabela 1 – Comparativo das cidades do Litoral Norte do Rio Grande do Sul 

CIDADES POPULAÇÃO TERRITÓRIO EXTENSÃO DA PRAIA POPULAÇÃO FLUTUANTE 

TRAMANDAI 52632 hab 142,878 km² 12 km 46.499 hab 
ARROIO DO SAL 10.279 hab 119,163 km² 27 km 21.995 hab 
CIDREIRA 16.583 hab 243,420 km² 10 km 27.766 hab 
IMBÉ 23.271 hab 39,766 km² 15 km 41.880 hab 
XANGRI LÁ 16.775 hab 60,799 km² 11 km 26.671 hab 
BALNEÁRIO PINHAL 14.363 hab 102,386 km² 8 km 23.269 hab 
CAPÃO DA CANOA 54.051 hab 98,290 km² 6 km 58.541 hab 
TORRES 39.064 hab 161,624 km² 23 km 23.768 hab 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados do IBGE (2020). 



 

 

Tendo por base a magnitude e importância das cidades do Litoral Norte do 

RS e principalmente as praias da região, viu-se a necessidade do estudo para 

averiguar se houve aumento no impacto ambiental a partir do início da pandemia de 

COVID-19 que iniciou ao final de 2019, inicio de 2020. 

A coleta de dados foi realizada por meio de telefonemas e e-mails 

encaminhados diretamente às prefeituras e secretarias de cada município. As 

perguntas feitas aos funcionários (secretários, recepcionistas, estagiários) se 

referiam a quantidade de lixo produzida pelo município no período de 2017 a 2021, 

com ênfase nos dados coletados para o período de veraneio conforme tabela 

abaixo: 

Tabela 2 – Distribuição dos meses considerados período de veraneio 

VERANEIO 2018 VERANEIO 2019 VERANEIO 2020 VERANEIO 2021 

Dezembro/2017 Dezembro/2018 Dezembro/2019 Dezembro/2020 
Janeiro/2018 Janeiro/2019 Janeiro/2020 Janeiro/2021 
Fevereiro/2018 Fevereiro/2019 Fevereiro/2020 Fevereiro/2021 

Março/2018 Março/2019 Março/2020 Março/2021 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Com os resultados obtidos foi possível organizar em tabelas a quantidade de 

resíduos de cada município para posteriormente gerar gráficos com os valores 

médios para melhor visualização e compreensão dos dados, organizados da 

seguinte forma: cidades com menor produção de lixo, cidades com maior produção 

de lixo e cidades com maior impacto. 

Foi aplicado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk comparando quatro 

meses de veraneio (dezembro, janeiro, fevereiro e março) com 4 meses de 

outono/inverno (maio, junho, julho e agosto), o que demonstrou que os dados são 

não paramétricos. A partir daí foi aplicado o teste de Wilcoxon do Posto Sinalizado 

para comparar os dados de verão, pois nesse período é vista a maior produção de 

lixo. 

O nível de significância utilizado para análise dos dados estatísticos foi de 5% 

(0,05) e o software utilizado para os cálculos foi o Past 4.04. 



 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através dos dados coletados foi possível verificar que os maiores produtores 

de resíduos foram os municípios de Tramandaí e Torres, enquanto que os menores 

produtores foram os municípios de Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Cidreira e Imbé. 

As cidades de Capão da Canoa e Xangri-Lá obtiveram o maior crescimento 

no período de pandemia, comparado com os dois anos anteriores. 

Gráfico 1 – Peso médio de lixo produzido nas cidades de Torres e Tramandaí 

durante os anos de 2018, 2019, 2020 e 2021 

 
Fonte: Elaborado pelo autor conforme dados coletados. 

 
 A maior média de produção de lixo, comparando todos os 8 municípios, foi no 

ano de 2019 na cidade de Tramandaí. Nesse período foram produzidos em média 2 

milhões de toneladas ao mês no período de veraneio.  

Já em Torres, percebe-se que os dados oscilaram pouco nos anos de 2018, 

2019 e 2020. Já em 2021 verifica-se que houve uma diminuição da produção de 

resíduos sólidos, ficando próximo a 1 milhão de toneladas ao mês (Gráfico 1). 

 

 

 



 

 

Gráfico 2 - Peso médio de lixo produzido nas cidades de Arroio do Sal, Cidreira, 

Imbé e Balneário Pinhal durante os anos de 2018, 2019, 2020 e 2021 

 

Fonte: Elaborado pelo autor conforme dados coletados. 

Em se tratando de menores produtores de lixo, cita-se os municípios de Arroio 

do Sal, Balneário Pinhal, Cidreira e Imbé.  

A menor média de produção foi detectada no município de Arroio do Sal que 

produziu, em 2018, um valor inferior a 440 toneladas ao mês, no período de 

veraneio, seguido por Balneário Pinhal com uma média semelhante, registrando 

pouca oscilação dos dados nos quatro anos analisados. Assim como Cidreira, essa 

pouca diferença na produção é perceptível verificando os gráficos, com valores 

aproximados a mil toneladas ao mês. 

O município de Imbé teve a maior média dos quatro municípios, com algo em 

torno de 1500 toneladas ao mês. O município apresentou uma oscilação de dados, 

mas pouco perceptível, comparando o período anterior à pandemia com o período 

de pandemia (Gráfico 2).  

 

 

 

 



 

 

Gráfico 3 - Peso médio de lixo produzido na cidade de Xangri-Lá durante os anos de 

2018, 2019, 2020 e 2021 

 

Fonte: Elaborado pelo autor conforme dados coletados. 

 
O município Xangri-Lá recebe ênfase pois houve uma clara diferenciação no 

comparativo ano a ano quando se verifica um aumento gradativo na produção de 

lixo a partir de 2018, até o ano de 2021. Os valores em 2018 foram pouco abaixo de 

1500 toneladas ao mês, enquanto que no ano de 2021 os valores se aproximam de 

2100 toneladas ao mês (Gráfico 3). 

Gráfico 4 - Peso médio de lixo produzido na cidade de Capão da Canoa durante os 

anos de 2018, 2019, 2020 e 2021 

 
Fonte: Elaborado pelo autor conforme dados coletados. 



 

 

Juntamente com Xangri-Lá, analisando Capão da Canoa percebeu-se 

também uma diferenciação notável pois antes da pandemia as médias eram muito 

próximas, girando em torno de 31000 toneladas ao mês, enquanto que a partir de 

2020 houve um crescimento para aproximadamente 45000 toneladas ao mês e cai 

novamente em 2021 para algo em torno de 40000 (Gráfico 4). 

 Os resultados obtidos través do teste de Wilcoxon do Posto Sinalizado 

mostram que dos oito municípios analisados, apenas dois possuem uma diferença 

estatisticamente considerável. Os municípios que apresentaram os valores menores 

que 0,05 no teste de Wilcoxon foram as cidades de Capão da Canoa e Xangri-Lá 

corroborando com os dados presentes nos gráficos e aceitando a hipótese 

apresentada no presente trabalho.  

As demais cidades: Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Cidreira, Imbé, Torres e 

Tramandaí obtiveram um valor de p superior a 0,05 mostrando que as médias são 

estatisticamente iguais nos períodos, refutando a hipótese de aumento na 

quantidade de lixo nos seis municípios. 

 Essa diferença considerável pode ser explicada nesses dois municípios, pois 

algumas cidades litorâneas receberam um aumento na quantidade de turistas que 

migraram para Capão da Canoa e Xangri-Lá. Muitos turistas cogitaram tornar a praia 

como sua moradia fixa para poder fugir das condições da cidade, visto que muitos 

estavam trabalhando de forma remota, não impactando o trabalho indiferente das 

cidades de origem (FONSECA, 2020). Esse aumento de turistas mostra que os 

mesmos causam danos referentes à produção de resíduos sólidos, que aumentam 

no período de verão (GABRIELIDES et al., 1991). 

Capão da Canoa e Xangri-Lá, atualmente, são cidades com um alto poder 

aquisitivo devido aos condomínios de luxo da região (SOUZA e SOUZA, 2013). Isso 

explica o fato das demais cidades do litoral norte não terem aumentado sua 

produção no lixo durante o período de pandemia devido a crise que as pessoas 

estão passando. De acordo com Tokarski (2020) estamos em um momento de crise 

mundial resultado da pandemia da COVID-19. 

Essa alta concentração turística faz com que essas cidades tenham impactos 

não apenas positivos, mas, também, negativos, sejam eles sociais, econômicos, 

culturais e/ou ambientais como o abandono de lixo nas praias que muitas vezes 

acaba nos oceanos. Esse lixo, dependendo do material que é produzido, demora até 

se decompor, colocando em risco diversas espécies marinhas (RIBEIRO et al., 



 

 

2019). Para se ter uma ideia, um estudo realizado nas praias das ilhas do 

Mediterrâneo apontou que, do lixo que se acumula nas praias durante o verão, 80% 

acaba se depositando no mar e futuramente se fragmentando em grandes 

quantidades de microplástico (GRELAUD e ZIVERI, 2020). 

O material depositado em oceanos muitas vezes é ingerido em grandes 

quantidades por animais que, erroneamente, os ingerem como se fossem alimento. 

Essa ingestão faz com que muitos indivíduos acabem morrendo por obstrução do 

trato digestório ou mesmo pela falsa sensação de saciedade, fazendo com que 

parem de comer. Diversas espécies acabam ameaçadas devido a exposição a 

resíduos derivados da ação humana, um exemplo é a espécie Kogia breviceps que 

ocorre no litoral do estado do Rio Grande do Sul (BRENTANO e PETRY, 2020).  

Os resíduos antrópicos são espalhados pelas correntes marinhas por 

milhares de quilômetros de distância (JORDAN, 2009). O Brasil está entre os países 

que mais são afetados pela degradação ambiental marinha visto que possui um 

extenso litoral, juntamente com uma grande diversidade natural de fauna e flora 

costeira (AB‟SABER, 2001). 

Segundo Carrança (2020) o Plano Nacional de Combate ao Lixo no Mar, 

criado em 2019 pelo governo para sanar tal problema, não se mostrou efetivo. As 

ações impostas pelo plano foram resumidas em instalação de lixeiras metálicas em 

formatos de peixes em algumas praias e também ação de mutirões de limpeza. Tais 

ações chamam a atenção da mídia e da população, mas são extremamente 

ineficientes no combate ao lixo no mar. O meio ambiente no Brasil enfrenta desafios 

diários que requerem um esforço coletivo, principalmente do poder público em fazer 

cumprir as legislações vigentes no país (SILVA, 2021). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através do presente trabalho foi possível observar uma maior produção de 

lixo no período de verão comparado ao período de inverno. Percebe-se através dos 

testes realizados, que dos municípios estudados, apenas Balneário Pinhal e Capão 

da Canoa obtiveram um crescimento significativo.na produção de resíduos sólidos. 

Os demais municípios apresentaram alterações na produção de lixo, porém nada 

que seja considerável. 



 

 

Percebe-se a necessidade de um futuro estudo apenas com o lixo coletado na 

beira de praia, pois além de conhecer o lixo como um todo, é preciso ter um controle 

separado do que é coletado em nossas praias para averiguar melhor os impactos 

que causamos ao ambiente. Devido a dificuldade de conseguir os dados com as 

prefeituras e secretarias, viu-se que não possuem real controle. Nenhum município 

tinha os dados do que é coletado apenas nas suas praias, além disso, cada cidade 

armazena os dados de uma forma.  Sugere-se que sejam padronizadas as 

informações sobre a disposição do lixo e quantidades produzidas em cada cidade, 

pois acredita-se que seja imprescindível na elaboração de políticas públicas que 

visem reduzir os danos causados ao ambiente. 
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